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Neve lguoçu I Novo lguoçu, 

Terra lindo encantadora, 

Desde 01 tempos de outrora, 

Dos meus velhos oncHtrail; 

Tens uma história 

Cheia de belei.01 mil, 

O encanto flumineni• 

E orgulho do Brasil. 

li 

A Moxombombo 1 

Dos engenhos do passado, 

Novo lguaçu 1 

Dos doirados loranjois, 

Hoje feliz, com teu rico alvorecer, 

Com teu progreuo e beleza 

Fiz consulta à naturexa 

�s grande, desde o nascer 

Marcha de 
Paulo da Coe 

T ereza Stella 
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Laíla Maria Barbosa Ferreira 
Miss Nova Iguaçu 1970 

Convida 
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POPULAÇA.O 

A µopula(IO do Municipio 4!i estimada uu 800 intl habltanlts, lffldO, 
por o.:a.sd.o do cense Nadonal de 1960, rlguMt.do como o lOf Munlci• 
pio tull.l5 popul"so do Pais, tendo nos non lucul'lli aclnu apenq capl• 
ta!s que 510, na re.1�th·a ordem ueeeeseente: s&o Paulo, GWLru.ban., 
Recite, Brio 11orl%onte,Sah·ador, P6rto Aleg,.,. FortalN2-, �Um e Curt- 
t-u;o.. 

ASPECTOS FlSIOGRAFICOS 

Aru. ::s km?; L;atitude: s Ut u• 37" e Longitude WGr ,r,3, H' 52''. 
Situa.:.. na &Ual!a Fluminense, llmlt:l•S& ao Norte cou1 0$ 1llunlcfplo1 
Je v,�:.oura� e Miguel Pen'lra; ao Sul, tom os de Slo ,1olo de l\lerttl, 
Kll6polls e Est;i.do da Gn.:atl2b1.r:1: ao Ltste, cmn os de lt&,&"ua.i e Pa• 
r•c.uuQ/ Em seu 1istffl!Jl orográtlco, conta com os rt� l,g'UaÇU, Sara- 
pui, Gua:1C.n. Guandu-Mlrlm, Santana, Rlb,tlrlo das �es, Slo re. 
uro. Ca.mbo:1.ti. Jplranp, Paiol, das Velhas, Prata e Tlncul, entee 
outros. 

IGUAÇU NOVA 

� ._ 

� ,. �· .. -sra, 

PONTOS PITORESCOS 

OlversoJ pontos turlsUco1 ainda nlo despertuam o lnteri!sse ne- 
lnlncnse, apegar de otert<"eMUll condlçi!es para -.Jplnl.nno, ucun6e1 de 
ecrelo e cultural Entre fstu, Cltam01 o Pico de Tlngui, u tenu 

de Mtndanha, Madureira, do Mar, Gerlln(l etc. 
Jcuaçu Velho (berço hist.6rtco do Mnniclpto), apresenta ru.inas da 

Ti;-rcJa d4! N. St:i.. da Piedade, Cem1t4!irto dos Rlco1, Ctmit!rto dOI Es-- 
cn.vo�, P6rto de Jguaçu, Estrada do Codrcto, eomJ>letando com o 
UllLf:niftco solar Fazenda S!lo Bern.,,dlno. AJI lgrt:Ja.s da Prata, de ceeu- 
çu, da rosse e outras, além de aixuma, construç6çe1 do skulo pa.BS&do, 
•.IUl.UU a lmportl.nda que desfrutou lguaçu de outrora, 

UESTA.URANTES E LANCUON'ETES 

No centro url.>ano do Município, reúnt.m•5e: Churrascarla.l Chl- 
marrlta, Chapisco e Choupana, Churu.scart1. Ram,.&jon, Churra$Carla 
l\-UnU<lno, Rutaurnte Bop'I, Churruc:i.rla Ca.nequl.nho (C&A. noturna), 
Lll.nchonete nomesmo. ne11,-urante Nino (Bruetrln.ho), Drlnk Ba.r Sa• 
my•1, noite Scolch, 11.,1,1 São Luls etc. 
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Fllantr6plco•: ROtary, Ltone, se- 
tronato Slo Vlcent-e, Albergue No- 
turno A.llan Kardec, Or!ILl!ato 14. 
de Dezembro, Lar-Escola 84o au- 
das Tadeu e Lar de Jea1111. 

Assoc1Atlvo1: .-..o<:laç&o Comer- 
clat o Inll.Wltrlal, �ç&o Rural, 
Clube doa rxeeteeee Loj!ataa, Afl• 
aochlQlo Médica, Clube de Enir:e� 
nhelroa e Arq_ulVJtoe Seção da. Or- 
dem doe AdVOgadoa do Brasil, Li- 
ga Jguaçuana de Deaportoe:, "-"' 
eoclaçio doa Cronllltsa Esportlvoa .... 

Culturalll: Arcll.dla Iguaçuano. 
de Letru, Inatttuto HJatórlco e 
OeOfll'lfloo, Biblioteca Aeâclo Am• 
glo, Biblioteca IguaÇuana do Po• 
vo, Aeroclube( com curao de avia• 
o&o ewu e de plsnll.doree), Delega- 
cia da Unllo Brullell'll. de Trova- 
dore, eto. 

A vida socllll lguaçuana li rePre• 
sentatlva poau.tndo cêrca de uma 
centena de aaaociaçõefl rocreatlvaa 
tala como: Espone Clube Iguaçu, 
Nova lguaçu Country Clube, 
lguaçu Ba.aquete Clube, Aasocla• 
ção Atlêtlci. P1lhOl!I de Iguaçcu, 
Ténia Clube de Mesquita, cenrer- 
nla lllalb.a Ciube, Soe!edade de 
Sueca Urugu111 &,porto Clube o.e 
Belford Roxo, eueeee Clube Alia• 
doe e muitos outroe. 

VIDA SOCIAL 

PcAUl li c:lTtÔl'IOII e 30 Caa&II 
banC..-lu; uma Faculdade de PI• 
losofia e uuu Unlvanddade-1:latâdlo 
em euudoll; 39 nUbel�mentoe 
do en11J.no m�dlo, 9 de ena!no nor• 
mil. a de ensino comerciai o l 
ln1tltutoe de Educaçlo, Z7I de ea- 
a!no prLmàrto comum. � do eusr- 
110 supleth'o e 60 de enalno pré- 
prtmàrlo Eaco!a., de Educaç&o lllU• 
&lc:.I. b-.Jlet, dec\am.ç&o e eeuea- 
ÇM) da.mStlca, com,i,letam a vida 
escctar da Juventude lflU&Çuana. 

A lmpren&a 6 representada pe- 
loe Jomala "CORRBIO DA BE· 
MANA (�uo � uanafdr.m.a em. 
"Correto Dtàrto", com. rotativa 
próprll), "Correio da Lavoura", 
"Iguaçu-Newa" (revista), "0 Es- 
tado Ilu.strado'"' "Publl-C!ne (JOr· 
na! clnematogrl.t'lco) e Rádio l:!oll· ,_ 

Poe:fu!ndo boa.li tlltradas de ro- 
dagem o Munlclplo 4!i servido ín- 
ternamente por 29 linhas re- 
gularea além de B lntormunlclpat& 
o 13 de pJrcunso tnter•t.adual u- 
g:i.ndo-o a quase tod011 oe Mun1- 
c1p!011 tlumlntnaea e EstadOl!I do ..... 

lllSTóRL\ 

o Munlclplo de Jguaçu foi crh• 
do a 1.5 de JnnelrO de 1833, eee- 
membrado da Cidade de Slo so- 
1.>a11t1lo do Rio de JanelrO e com• 
.iro:?ndendo. em eeu terrttórto, oa 
&tua.la Munlcfploe de Duque de ce- 
!1.lr.11, SAo Jolo de Merltl e Nilôpolls. 
At4!i 1891 a eed.e do Munlciplo 118 
bltUOU à margem do Rio lgU.a�. 
onde hOJo � COnh�dO como lgua- 
cu Vdho, traual'ertndo-ae para 
:l.!alia.m.bomba, quo, em 19115, tro• 
cou &te norn,, pelo de Nova Igua- 
çu. Prlmltinmfflte, as tel'l'U que 
f,:,rmaram Iguaçu ,?ertenclpm à 
Capitania de M&rtln AfoMO de 
Souza. o:i.ta de 1567 as primeira& 
ae1,marsas concedidas em Iguaçu. 

O nome Igu.nçu al,gnltlca, em 
tupl-guanml. Rio Oni.nde. Atê o 
final do segundo �rio, Iguaçu 
era coruiJ.derada uma daa mala lm· 
portantes vll.aa da Velha PrOvinela 
sorvlndo de !lp.ÇAo en�e a COrU! 
e as Provlnclaa de Wnas Oeralti, 
São Paulo e Oolá.ti. 

ASPECTO ATUAL 

Tend() a!do o maior produtor do 
laranja do BruU, Nova Igu.aÇu 
poasul hoje, um parque fabril de 
proJeçAo nacional, apn'fll'.ntando 
nomes com Dlrce, BaYer, Com• 
pactor, Ing:à, Carroçaria.a, Cr!bla, 
Icesa Caldel.ras, Produtoe Oranfi• 
no, Mecll.D.lca cr.rioca, ForJaa Bra• 
allelra.s, Marvln Metal, Brasterro, 
CLmebra, Sonarec, Cobrex, Produ• 
toe Menaagelro Bedn.n, Metrowll• 
tana de AÇo, P1rntone, Rupturl• 
ta, entre outroa. 
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GUAÇU 
Pinheiro Lopes 

a Navega 
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TtR�ZA STELLA PINHEIRO 
l.O?ES 

NC!:!cida em Ni/ópo/is, em 
25 da frve.reiro de 1928, fi­ 

�lita do Prof. João Barbosa 
Pinheiro e da Prof' Stella 
elo Queirós Pinheiro, ,ome­ 
ço;,, desde pequenina, seus 
erttidos de piano. 

Estudou na Escola Nacio­ 
nal de Música e no Censer­ 
vctérlc Brasileiro de Música, 
C:o Rio de Janeiro. Aos nove 
an:,s iniciou a locar em pti­ 
btteo, interpretando as obras 
imortais de Chopi11, Beetho­ 
ven, Bach, Mozart, Lizst, 

PAÕLO DA COSTA NAVEGA 

ln:çiou a sua carreira d? 
professor, em 1935, na ct­ 
dodta de Alegre, no Estad� 
do Espírito Santo, onde nas­ 
ceu. Foi clarinetista da ban­ 
da de música "Nova Auro• 
ra", daquela cidad.:!, sendo 
noméado, em 1937, profe­s­ 
sor de Física do Ginásio e 
da facola Normal MunicipoJ 
'Em 1940 lecionou Matemã­ 
tico no Colé':'!O Plínio leite, 
de Petrópolis, seaéc diretor 
ã professor do Colégio Te­ 
resa Cristina, de Teresópo• 
lts, onde lecior.c;,u. Maiem&� 
tica, Física, Química,· Ciên• 
cias Fís1cas e Natur· 1;; 'e De­ 
i.�ntio Geométr.ko. 

J't­haikowsky, Carlos Gome; 
e outros. 

Estudou Teoria, Harmo­ 
nia, Transporte e Acompti 
nhamento de Câmara, His• 
rória da Música, Acústica e 
Biologia Aplicada à Músiw, 
Canto Orfe6nico e Canto 
Gora/, Pedagogia Mu!!>ical ?. 

o Cadeira de Piano, com o 
grande professor Mignone, 
obtendo cfütinçüo nesla ca­ 
deira, bem como no Curso 
de E!:pecializa5ão de Piano, 
Aperfeiçoamento e fnlerptc­ 
fnç&o e réeetee Pianisfica 
com os insignes mestres- Mi• 
chol de Queirós Sepú/veda, 

Em Três Rios, foi profes­ 
s ee no Gin6sio e na Escola 
de Comércio, tendo leciona­ 
do as cadeiras de Matemá­ 
tica e Ciências Físicas e Na- 
turais, e, ainda, Mecânica 
e Eletrotécnica na Escol<t 
Profissional Jorge Franco, 
da Estrada de Ferro Central 
do Brasil. Foi diretor e pro­ 
fesrnr de Matem6tica do 
Colégio Pio­Americano do 
Rio de Janeiro, e do (."olégio 
Tijuca­Uruguai e de Física 
do Colégio Franklin Delano 
Roosevelt. 

Em 1952, foi aprovado 
. em r.pncµrso cíe títulos, para 
prof�ssor de Matem6tica do 
Imperial Colégio Dom Pedro 
li, lecionando, ainda, a mes­ 
ma matéria, desde 1945• ho 

mcesrrcs Hernani Bastos, 
Vieira Brandão, Heitor Vil­ • 
las Lobos e as professôras 
Nancy Namur e Isa de 
Queirós Santos, e Jackes 
Klein. 

Além dêsfes titulas, pos.­ 
sui os et­rscs de Perito Con­ 
lador, filosofia (História 
Natural), lecionando no lns­ 
tilulo de Educação Nova 
l9ue1çll, na cadeira de Edu­ 
caçclc, Musical, exercendo a 
diretoria do Colégio Anac/e­ 
to de Queirós e a codeira de 
Ciências Físicos e Biológicas. 

Colégio Souza Marques. Ad­ 
vogado que é, foi, por al­ 
gun:; anos, juiz substituto da 
Comarca de Petrópolis.. e di­ 
retor do Departamento de 
Educasão e Cultura do Mu­ 
nicípio de SiÍo João .de Me­ 
riti. No Colégio Frederico 
Ribeiro, foi professor de Ma­ 
temática e Física e Coorde­ 
nador, durante 20 anos. É 
professor conc�r.sado de Ma­ 
temática do Instituto de Edu­ 
casão de Nova lgua�u e au­ 
tor da letra do Hino do 
masmo educandário. Seus 
estudos foram feitos nas se­ 
guintes cidades: Alegre (fs­ 
plrito Sarito), Carangola (Mi­ 
nas Gerais), Petrópolis e Nt­ 
!erói (Estado do Rio). 
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Dados biográficos 
dos autores 
do Hino de Nova lguaçu 
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